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AnIsio Teixeira, 
uma vida pela Escola PtThlica 

"0 modo de ser do novo inielectual nao pode mais 

consislir nq e!oquência, motor exterior e momentâneo dos 

afetos e daspaixoes, mas num imiscuir-se ativamenre na vida 

prdlica, como construror, organizador, 'precursor 
permanente', já que nao apenas orador puro - e superior, 

todavia, ao espIriro matemárico abstraro; da 

iécnica-rraba 1/to, eleva-se a récnica-ciência e a concepcao 

humanista histórica, sem a qua! sepermanece 'especiaflsia' 

e nao se chega a 'dirigente' (especiallsla maispol!tico)." 

Antonio Grarnsci 

AnIsio Spinola Teixeira nasceu em Caetité-Ba, a 12 de juiho, 
de 1900 e morrcu a 11 de marco de 1971, no Rio de Janeiro. 

Considerado a mais importante educador brasileiro, AnIsio iniciou 
seus estudos em Caetiti, completando o curso secundário em Salvador, 
onde em seguida iniciou a curso de Direito, concluldo no Rio de 
Janeiro em 1922. 

Em 1924 é nomeado, pelo Governador G6& Calmon, Inspetor 
Geral do Ensino na Bahia. Logo vai a Europa (1925) e aos Estados 
Unidos (1927) para conhecer novas sistemas de ensino, cam o intuito 
de aperfeicoar os serviços de educaço na Bahia. Em 1928 segue para 
urn curso de pos-graduacio no Teachers College da Columbia University, 
em New York, Ia recebendo a tItulo de Master of Arts, em 1929. E 
nessa ocasio que conhece o influente filósofo e educador John Dewey 
cujas idéias passa a difundir, por toda a vida, no Brasil. 

Terminada sua gestão na Bahia cm 1929, AnIsio val para o Rio 
de Janeiro, antigo Distrito Federal e, a convite do então prefeito Pedro 
Ernesto, substitui a educador paulisla, seu amigo Fernando Azevedo, 
a frente da educação, realizando de 1931 a 1935 uma brilhante gestao, 
que o projeta nacionalinente. 
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Em 1932 assina o Manifesto dos Pioneiros da Educaçao Nova, 
junto COIU os principais educadores do pals. 

A partir de 1935, e mais fortcmcntc após a instalação do Estado 
Nova, em 1937, passa urn longo perlodo afasiado da cducação, 
ocupando-se corn traduçôcs para a Compantiia Editora Nacional, 
inicialinente, e depois lornando-se comerciaiUc c cxportador de minérios, 
na Bahia, at 1946. 

Nesse ano,fconvidado por Julian Huxley para Consclheiro cm 
Educaçäo da UNESCO (entilo em fase dc organizacäo). AnIsio seguc 
para a Europa, de onde retorna em 1947, para assuinir a Sccrctaria 
de Educaço e Saüdc do rccéin-eleito Governo Otávio Mangabeira, na 
Bahia. Realiza urna gcstio mernorávcl como Sccrctário na qual se 
destaca a construção do Centro Popular de Educação Carneiro Ribeiro, 
onde iria introduzir c testar novas conccpçOcs de cducaçao, inesmo 
após o encerrarncnto dc sua gcstäo.êw !)3-j 

Nesse inesino ano, a charnado do Ministro da Educação SiinOcs 
Fitho, organiza a CAPES (Campanha Nacional dc Aperfciçoamcnto de 
Pessoal do Ensiiio Superior), e ent 1952 passa a acuinular a Secretaria 
Geral desta ültima corn a dircçiio do Instituto Nacional dc Estudos 
Pcdagógicos (INEP). 

Em 1964 o golpe inilitar o afastaa CAPES e da Rcitoria da 
Universidade de Brasilia (que havia assumido interinaincntc). Após 
1964 passa urn perIodo nos Estados Unidos a convite de universidades 
arnericanas, e outro no Chile, onde participa do proccsso dc 
reestruturaçäo da universidade, a convite do govcrno daqucic pals. 

Próxiino ao momcnto da cicico que o faria meinbro da Academia 
Brasileira de Letras, ein marco de 1971, fol cncontrado mnorto no 
fundo do poco de urn clevador, no cdiflcio ondc morava Aurélio 
Buarque de Holanda a quern dc prctciidia pcdir o voto para a Academia. 

Anlsio Teixeira cscrcvcu bastante, construiu muitas escolas c 
bibliotccas, modernizou a cducaçao bra,ilcira cm todos os scutidos c 
contribuiu dirctarncnte para a O da Uuivcrsidadc do Distrito 
Federal (1935) c da Univcrsidade dc Brasilia (1961), dois marcos da 
renovaçâo da universidade brasilcira. 

Dentre suas pbras destacamn-se: AspectosAmericanos da Educaçao 
(1928); EducaçaoProgressiva: nina Introduçao a Filosofia do Educaçao.t- 
(1934); Educacao para a Democracia (1936); cm colaboração coin 

'1 	 Maurlcio Rocha Silva: Diá!ogo sobre a LOgica do Con/:eci,nenio 
(1968); Educaçao é wn Direito (1968); Educaçao nao é Privi!égio ( .I;) ?) 
196) Educaçao pr'.a o Mundo Moderno (1969) e Ensino Superior 

no Brasil (1989, póstuma). 
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